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1. INTRODUÇÃO 
 
 O presente memorial descritivo tem por objetivo estabelecer as diretrizes a serem 
seguidas na aquisição de plataforma elevatória (instalada) para pessoas com mobilidade 
reduzida para o CEART/UDESC. A execução da obra deverá obedecer as Normas Técnicas 
Brasileiras, ante-projeto e respectivas especificações técnicas. 
 
 

2. DADOS DA OBRA 
 
- Denominação: Aquisição de Plataforma Elevatória Vertical para Pessoas com Mobilidade 
Reduzida (instalada) 
- Endereço: Av. Madre Benvenuta, 2007 - Itacorubi 
- Município/Estado: Florianópolis/SC 

 
 

3. NORMAS DE SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO 
 

A contratada obriga-se a cumprir integralmente os Procedimentos aqui contidos, além 
da legislação específica, Portaria nº 3214/78 do MTE, que aprova as Normas 
Regulamentadoras do capítulo V, título II, da Consolidação das Leis do Trabalho, relativas à 
Segurança e Medicina do Trabalho, bem como suas atualizações, visto que o seu objetivo, a 
proteção do pessoal e dos equipamentos, é do interesse comum das partes constantes.  

 

4. DIRETRIZES DA EXECUÇÃO DA OBRA 
 

Em caso de omissões e dúvidas, no que for relativo à compreensão da implantação, 
memorial descritivo e orçamento, caberá à fiscalização da obra, dirimir todas as dúvidas que 
porventura venham a surgir. 

 A Contratante poderá exigir da Contratada a substituição de qualquer profissional que 
trabalhe na instalação do elevador, sempre que verificada a sua incompetência para a 
execução das tarefas, bem como hábitos de conduta nocivos à boa administração do canteiro. 
A substituição de qualquer profissional deverá ser realizada, no máximo, 48 horas após a 
comunicação, por escrito, da Fiscalização. 

A instalação da plataforma elevatória vertical será dirigida por Engenheiro Mecânico da 
empresa Contratada, devidamente inscrito ou vistado no Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia de Santa Catarina (CREA/SC) que deverá se responsabilizar por todos os serviços 
a serem executados. 

Deverão ser realizadas reuniões, sempre que necessário, entre a Fiscalização da 
Contratante e o Engenheiro Mecânico responsável da Contratada, a fim de verificar o 
andamento da instalação do elevador. 

Todas as ordens de serviços ou comunicações da fiscalização à Contratada serão 
transmitidas por escrito, e somente assim produzirão seus efeitos.  
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5. QUALIDADE DOS SERVIÇOS 
 

Ficará a Contratada obrigada a demolir ou  refazer os trabalhos impugnados logo após o 
recebimento da notificação expedida pela fiscalização, sendo por sua conta exclusiva as 
despesas decorrentes dessas providências, ficando a etapa correspondente considerada não 
concluída até ser refeito o serviço impugnado. A execução dos serviços será norteada pela boa 
técnica, sendo direito da fiscalização a recusa de serviços mal executados ou de técnicas 
duvidosas. 

Além disso, os materiais que não atenderem as especificações do memorial descritivo e 
qualidade desejada, também serão rejeitados pela fiscalização. Cabe, portanto, à Contratada, 
o acompanhamento da fabricação dos materiais empregados, sendo que não serão justificativa 
de atrasos, problemas na entrega e má qualidade dos materiais. 

 
6. FISCALIZAÇÃO 
 

 
A fiscalização da execução dos serviços será exercida por um Engenheiro Mecânico. 

São competências e responsabilidades da fiscalização: 
 

 Exercer todos os atos necessários à verificação do cumprimento do contrato, dos 
projetos e das especificações do memorial descritivo, tendo livre acesso a todas as 
partes do canteiro da obra. Para isso, deverão ser mantidos em perfeitas condições as 
escadas, andaimes, etc., necessários à vistoria dos serviços em execução; 

 Sustar quaisquer serviços que não estejam sendo executados na conformidade das 
Normas da ABNT e dos termos do projeto e especificações do memorial descritivo, ou 
que atentem contra a segurança; 

 Não permitir nenhuma alteração na implantação e especificações do memorial 
descritivo, sem prévia justificativa técnica por parte da Contratada à fiscalização, cuja 
autorização, será realizada também por escrito pela fiscalização e pelo autor do projeto; 

 Decidir os casos omissos nas especificações do memorial descritivo ou ante-projeto, 
juntamente com o Responsável técnico do Projeto; 

 Elaborar a medição dos serviços para os devidos pagamentos. 
 

7. RESPONSABILIDADE DA CONTRATADA 
 

A contratante definará o prazo para a assinatura da ordem de serviço. 
São competências e responsabilidades da contratada: 
 

 Execução de todos os serviços descritos nas especificações e também os constantes 
nos projetos, bem como por todo material, mão-de-obra, equipamentos de segurança e 
equipamentos de apoio para execução da obra; 

 Acatar a todas as orientações solicitadas pelo Engenheiro de Segurança do Trabalho; 

 Retirar imediatamente da UDESC qualquer material que for rejeitado em inspeção pela 
Fiscalização; 

 Desfazer ou corrigir serviços rejeitados pela fiscalização, dentro do prazo estabelecido 
pela mesma, arcando com as despesas de matéria e mão-de-obra envolvidas; 

 QUALQUER EQUIPAMENTO DE APOIO (ANDAIMES, FERRAMENTAS PARA 
CONSTRUÇÃO, TRANSFORMADOR, LIXEIRA PORTÁTIL, ENTRE OUTROS) PARA A 
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COMPLETA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS SÃO DE RESPONSABILIDADE 
EXCLUSIVA DA CONTRATADA;  

 A responsabilidade dos serviços executados é exclusiva da empresa contratada, não 
sendo o fiscal da contratante co-responsável por esses serviços. 
 
 
8.  CRITÉRIOS PARA MEDIÇÕES 
 
Todos os materiais e serviços constados em planilha somente serão considerados, para 

efeito de medição, quando os mesmos forem efetivamente executados. Os serviços deverão 
ser apreciados, conferidos e aprovados pela Fiscalização e deverão estar em perfeita 
concordância com as normas vigentes, com os projetos e com estas especificações . 

Os pagamentos somente serão efetuados mediante as medições e de acordo com as 
condições contratuais. A emissão da nota fiscal somente será efetuada após medição 
realizada pelo engenheiro fiscal. As diversas etapas englobam todas as operações e 
legislações trabalhistas e tributárias. A contratada deverá prever nos seus custos unitários as 
eventuais perdas de materiais. 

A Contratada deverá apresentar junto a nota fiscal os seguintes documentos: 
 

 Cópia da folha de pagamento de pessoal e respectivo comprovante de pagamento 
referente ao mês anterior; 

 Guia de Recolhimento do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço e Informações à 
Previdência Social – GFIP, referente ao mês anterior; 

 Guia da Previdência Social – GPS, que corresponda à GFIP dos empregados, referente 
ao mês anterior; 

 Certidão negativa de débito estadual da sede da empresa e do Estado de Santa 
Catarina; 

 Certidão negativa de débito municipal; 

 Certidão negativa da dívida ativa da União; 

 Certidão negativa de débitos federais; 

 Certidão negativa de débitos do INSS;  

 Certidão de regularidade com o FGTS; 

 Certidão negativa de débitos trabalhistas. 
 
Os comprovantes do recolhimento das contribuições sociais do INSS, FGTS, cópia da 

folha de pagamento, também devem ser exigidas das subempreiteiras quando for permitida a 
subcontratação. 

 
8.1. ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 
 

 

8.1.1. Engenheiro mecânico responsável 
 

A obra deverá ter um engenheiro responsável que deverá acompanhar a instalação do 
elevador. 
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8.2. ESPECIFICAÇÕES GERAIS DOS EQUIPAMENTOS A SEREM FORNECIDOS – 
PLATAFORMA DE ELEVAÇÃO MOTORIZADA PARA PESSOAS COM 
MOBILIDADE REDUZIDA 

 
Deverá ser instalada plataforma elevatória vertical: modelo enclausurado com chapa 

metálica, acesso por porta unilateral, capacidade 250 Kg, área mínima para implantação: 
1,60m X 1,42m.  

A localização desta plataforma, como indicado no ante-projeto, está prevista para ser 
instalada no mesmo local onde hoje existe uma plataforma elevatória que se encontra 
interditada. Deverá ser instalada após a execução da base em concreto e adequação do 
guarda-corpo no segundo pavimento. 

A Contratada deverá apresentar ao Departamento de Licitações da UDESC, ART do 
CREA referente à execução do serviço, com a respectiva taxa recolhida, no início da instalação 
das plataformas e/ou elevadores de acesso restrito.  

A Contratada se responsabilizará por cumprir com todas as exigências junto ao CREA 
de jurisdição da instalação.  

A Contratada apresentará as seguintes informações na entrega provisória do 
equipamento: 

a) desenho de disposição dos componentes, com identificação dos principais 
componentes e respectivas funções; 
b) diagramas elétricos; 
c) ajustes e folgas mínimas a serem observadas; 
d) manual de operação, com todas as instruções necessárias a utilização correta e 
segura do equipamento; 
e) manual de manutenção, com designação de todas as tarefas preventivas a serem 
executadas, bem como os prazos mínimos a serem observados; 
f) recomendações e normas de segurança. 
A contratada, quando da entrega dos serviços, se obrigará a verificar e ensaiar os 

equipamentos fornecidos:  
a) Medição da velocidade nominal das plataformas fornecidas; 
b) Sistemas de Segurança; 
c) Proteção contra sobrecarga do motor; 
d) Teste de carga plena; 
e) Funcionamento dos dispositivos de segurança. 

 
A Contratada se obrigará a efetuar um rigoroso controle tecnológico dos elementos 

utilizados na execução dos serviços.  
Após o recebimento provisório da obra ou serviço, e até o seu recebimento definitivo, a 

Contratada deverá fornecer toda a assistência técnica necessária à solução das imperfeições 
detectadas na vistoria final, bem como as surgidas neste período, independente de sua 
responsabilidade civil.  

O armazenamento dos materiais fornecidos pela Contratada, assim como seu controle e 
guarda, serão de sua responsabilidade exclusiva, assim como o armazenamento, controle e 
guarda das ferramentas utilizadas na execução dos serviços. 

O equipamento a ser instalado, assim como os materiais adquiridos, até que sejam 
entregues no local onde serão instalados serão armazenados pela Contratada em seu 
almoxarifado geral (em local a ser determinado peladireção geral do CEART/ UDESC), 
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cabendo a mesma prestar os seguintes serviços: descarga, recebimento, vistoria, registro, 
armazenamento e transporte horizontal e vertical até o local de montagem.  

A Contratada deverá apresentar declaração do fabricante de que manterá no mercado 
todos os componentes e peças de reposição durante o período de 10 (dez) anos, vedada a 
exigência de lotes mínimos para este fornecimento, bem como a exigência do vínculo 
contratual de manutenção. Os componentes e peças de que trata este item, referem-se ao 
fornecimento resultante deste Edital.  

Todos os serviços de obras civis complementares e instalação da plataforma elevatória 
vertical deverão ficar ao encargo da UDESC, a espera elétrica para conexão do equipamento é 
de responsabilidade da Contratada. 

A empresa contratada para a execução dos serviços deverá possuir certificado ISO 
9.000 – 2000. 

A empresa deverá conferir in loco as medidas necessárias à instalação. 
Todas as avaliações de carga e fatores de segurança deverão adequar ou exceder os 

especificados nas Normas regulamentadoras da Associação Brasileira de Normas Técnicas – 
ABNT, bem como das exigências de Leis Municipais, relativas a fabricação e instalação de 
plataformas elevatórias para passageiros. 

Toda e qualquer dúvida nas especificações acima deverá ser verificada junto à 
fiscalização da obra. 

 
8.2.1. NORMAS TÉCNICAS 

 

A execução da obra deverá obedecer as Normas Técnicas Brasileiras, projetos básicos 
e respectivas especificações técnicas. 

As plataformas elevatórias para pessoas com mobilidade reduzida e os serviços 
executados devem atender integralmente as seguintes normas técnicas:  

- ABNT NBR 15655-1/2009 – Plataformas de elevação motorizadas para pessoas com 
mobilidade reduzida – Requisitos para segurança, dimensões e operação funcional; 

- ABNT NBR 9050/2004 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espações e 
equipamentos urbanos; 

- ABNT NBR 5410/1997 – Instalações Elétricas de Baixa Tensão; 
- MTE NR 10 – Norma Regulamentadora do Ministério do Trabalho – Segurança em 

Instalações e Serviços em Eletricidade.  
 

8.2.2. LIMPEZA E ARREMATES 
 

Após a conclusão dos serviços previstos no contrato, a Contratada se obrigará a 
executar todos os retoques e arremates necessários correspondentes ao equipamento 
adquirido, apontados pela Fiscalização da UDESC. 

Os arremates deverão ser executados de uma só vez e logo após a conclusão da etapa 
ou serviços correspondentes. 

A Contratada manterá, permanentemente, toda a execução do serviço livre de resíduos 
e o ambiente limpo. Os resíduos provenientes da execução do serviço de instalação e 
montagem do equipamento deverão ser retirados pela Contratada em horário fora do 
expediente normal de trabalho, de forma a não prejudicar o trânsito dos empregados e clientes. 

Os serviços e/ou materiais rejeitados pela fiscalização por não estarem de acordo com o 
projeto ou não classificados como de qualidade aceitável, deverão ser refeitos corretamente 
com material aprovado pela Fiscalização e com antecedência necessária para não prejudicar o 
andamento cronológico dos serviços, arcando a Contratada com o ônus do fato. 
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Toda retirada de entulhos (restos de solda, restos de rebites, embalagens, respingos de 
tintas, etc...), bem como o suprimento de materiais, deverá ser realizada fora do horário de 
atendimento ao público, em horário acordado com a administração do edifício. 

 
8.2.3. PRAZO DE FORNECIMENTO E PRAZO DE DURAÇÃO DA GARANTIA 

INTEGRAL E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
 

O prazo máximo para fornecimento e instalação da plataforma elevatória vertical é de 90 
(noventa) dias após a adequação da infra-estrutura por parte da UDESC. 

O prazo da garantia integral com reposição de peças, deverá ser de, no mínimo 12 
(doze) meses, a contar da data de recebimento provisório da instalação do equipamento. 

 
8.2.4. REQUISITOS GERAIS 

 
- A segurança do equipamento deve ser observada a partir do projeto, fabricação, 

instalação, operação e manutenção, envolvendo os aspectos de mecânica, elétrica, civil, 
sinalização e treinamento de emergências, de operação e de manutenção; 

- O projeto da plataforma deverá levar em conta a frequência de utilização à qual será 
sujeita;  

- Os equipamentos a serem fornecidos devem obedecer às recomendações da NBR 
15655-1/2009, bem como as orientações a seguir e, no caso de omissão ou falta de 
detalhamento nos itens abaixo, sempre prevalecerão as orientações da citada Norma; 

- Aplicar-se-ão os termos e definições constantes do item 3 e respectivos subitens da 
NBR 15655-1/2009; 

- Os requisitos gerais do equipamento objeto devem obedecer às recomendações do 
item 4 e respectivos subitens da NBR 15655-1/2009;  

- As prescrições para os trilhos de guia, batentes mecânicos e dispositivo de bloqueio 
mecânico devem seguir as recomendações do item 5 e respectivos subitens da NBR 15655-
1/2009; 

- Os requisitos quanto aos freios de segurança e limitadores de velocidade devem 
seguir o item 6 e respectivos subitens da NBR 15655-1/2009; 

- As recomendações referentes às unidades motrizes e sistemas de acionamento 
devem seguir o item 7 e respectivos subitens da NBR 15655-1/2009;  

- Os requisitos para os equipamentos e instalações elétricas devem seguir o explicitado 
no item 8 e respectivos subitens da NBR 15655-1/2009; 

- Os requisitos específicos para as plataformas de elevação em caixas enclausuradas 
devem obedecer ao item 9 e respectivos subitens da NBR 15655-1/2009; 

- Os requisitos específicos para as plataformas de elevação em caixas não 
enclausuradas devem obedecer ao item 10 e respectivos subitens da NBR 15655-1/2009; 

- Para o recebimento provisório da instalação, serão exigidos os ensaios constantes do 
item 11 da NBR 15655-1/2009, bem como a entrega da literatura técnica por escrito, conforme 
o item 12 da referida NBR; 

- As etiquetas, avisos e instruções de operação devem seguir o prescrito no item 13 da 
NBR 15655-1/2009, sendo exigido seu cumprimento para a formalização do recebimento 
provisório; 

 
8.2.5. OBJETIVO DO EQUIPAMENTO 
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Permitir o acesso de pessoas com deficiência motora e pessoas com mobilidade 
reduzida a locais com desníveis de até 4 metros com autonomia, conforto e segurança.  

 
8.2.6. ACABAMENTOS 

 
- Peças externas devem possuir acabamento em pintura eletrostática; 
- Fechamento total, sem vãos, exceto nas entradas/saídas; 
- Piso com acabamento tipo antiderrapante. 
 

8.2.7. CONTROLES 
 
O controle do equipamento deve ser feito através das botoeiras no painel de comando 

na plataforma ou pelas botoeiras de pavimento. O movimento deve ser interrompido a qualquer 
momento com o acionamento do botão de emergência.  

O movimento deve acontecer apenas com pressão constante do botão de acionamento. 
A plataforma deve iniciar o movimento somente após 1 s após iniciado a pressão do botão 
(retardo de 1 s). O botão de parada de emergência deve ser distinto dos demais na cor 
vermelha e o seu acionamento identificado com um sinal sonoro.  

 
8.2.8. ÁREA ÚTIL DA PLATAFORMA 

 
- Entrada e saída pelo mesmo lado – dimensões internas da base: 1,1 m x 1,4 m 

(largura x profundidade); 
- Altura das portas de pavimento: 2,0 m, com dobradiças de eixo vertical.  
 

8.2.9. CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS E MECÂNICAS 
 
- Tensão: 220 V/60Hz, trifásica;  
- Os componentes energizados, que não funcionam em baixa tensão de segurança 

(menor que 24 V) devem ser protegidos do contato acidental por proteção mecânica além do 
isolamento; 

- As partes do equipamento devem ter continuidade de aterramento e o equipamento 
deve ser aterrado em mais de um ponto;  

- Partes vivas devem ser isoladas; 
 - Cabos elétricos: mínimo 0,75 mm2, PVC 105 °C, exceto cabos para comando e 

sinalização; 
- O equipamento deve possuir um interruptor elétrico que detecte o fim do curso e 

desligue a operação da plataforma;   
- Os componentes elétricos e mecânicos devem ser protegidos contra os efeitos 

prejudiciais e perigosos de influências externas como entrada de água e corpos sólidos; efeitos 
da umidade, temperatura, corrosão, poluição atmosférica, radiação solar; ações da fauna e 
flora; (4) 

- O equipamento não deve possuir bordas e cantos vivos, que possam causar cortes ao 
usuário, ao operário durante a montagem, ao fiscal, ao instalador e ao técnico de manutenção; 

- O equipamento deve possuir meios de ajuste milimétrico de altura em relação ao piso;  
- As partes móveis (polias, correias, ventiladores, cabos de aço, correntes, 

engrenagens) devem estar protegidas, não acessíveis ao usuário; 
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- Os materiais utilizados devem ser resistentes ao à propagação de chamas e quando 
queimados não devem liberar substâncias tóxicas; 

- Os materiais utilizados devem ser resistentes à corrosão atmosférica, à corrosão por 
exposição a agentes químicos de limpeza e manutenção e ao envelhecimento; 

- O equipamento deve possuir corrimão localizado entre 0,90 m e 1,1 m acima do nível 
do piso da plataforma; 

- Durante operação normal, a porta da plataforma não deve abrir se não estiver no 
respectivo pavimento ou se o equipamento estiver em movimento;  

- A plataforma não deve se movimentar com qualquer uma das portas do pavimento 
aberta, aposição fechada deve ser detectada por um sensor de fechamento; 

- A plataforma deve parar automaticamente nivelada com o pavimento, com um desnível 
máximo de 1 cm; 

- O sistema de elevação deve possuir um freio de segurança em caso de ruptura da 
corrente; 

- As portas de pavimento devem possuir um dispositivo de mola para fechamento 
automático e manter-se estável com uma abertura de 90°;  

- Em casos de falta de energia elétrica o equipamento deve possuir um dispositivo de 
resgate automático;  

- Deverá ser incorporada proteção para minimizar o risco em todas as seguintes 
situações de perigo: corte, esmagamento, aprisionamento ou escoriação; emaranhamento; 
queda ou tropeço; choque físico e impacto; choque elétrico; fogo, atribuível ao uso da 
plataforma de elevação; (4) 

- O equipamento deve ter estabilidade mecânica, deve ser projetado de forma a 
minimizar a dependência em relação à fixação ao piso para asseguras a estabilidade;  

- No caso de enclausuramento de vidro, os vidros utilizados devem ter espessura 
adequada e ser temperados para proporcionar segurança, quando ocorrer a quebra acidental 
minimizando os risco de cortes e ferimentos;  

- Todas as uniões por porcas e parafusos capazes de afrouxar por choques e vibrações 
devem ter contraporca e/ou trava química; 

- Todas as partes potencialmente perigosas, capazes de ocasionar acidentes, devem ter 
mensagens de advertência, sem qualquer tipo de omissão; 

- Os componentes elétricos e eletrônicos devem obedecer às respectivas normas 
técnicas ABNT e ISO nos aspectos de qualidade, desempenho, processo de produção e 
respeito ao meio ambiente. 

 
8.2.10. CARACTERÍSTICAS DO SISTEMA HIDRÁULICO 

 
O sistema hidráulico deve incluir uma válvula de anti-queda montada diretamente na 

saída do cilindro, o qual no evento de falha de qualquer parte do circuito  hidráulico (excluindo 
o pistão) seja capaz de parar a plataforma em movimento de descida e mantê-la parada. 

No circuito deve estar incluída uma válvula limitadora de pressão conectada ao circuito 
entre a bomba e a válvula de retenção. 

Toda a tubulação deve ser protegida contra cisalhamento, vibrações e demais esforços 
mecânicos.  

 
 
 



UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA – UDESC 
 PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO – PROAD 
 COORDENADORIA DE ENGENHARIA, PROJETOS E OBRAS – CEPO 

 

  

10 

 

 

8.2.11. COMUNICAÇÃO VISUAL 
 
O equipamento deve possuir, no mínimo, as seguintes informações em sua 

comunicação visual: 
a) carga nominal; 
b) placa de identificação com nome do fabricante, número de série e ano da instalação; 
c) texto com a explicação da operação da plataforma; 
d) símbolo internacional de acesso em cada entrada.  
 

8.2.12. REQUISITOS OBRIGATÓRIOS DE SUPORTE E SERVIÇOS 
 
A instalação do equipamento no local indicado na Ordem de Fornecimento, realizada 

por técnico do quadro do fabricante e/ou do quadro da empresa credenciada pelo fabricante, 
sem quaisquer ônus para a UDESC, incluindo:  

a) Transporte horizontal e vertical até o local de sua ligação; 
b) Fornecimento de cabos para ligação elétrica na entrada e na saída, conforme o 

dimensionamento exigido por normas técnicas aplicáveis em função da potência 
nominal do equipamento (cabos de força) e de conexão lógica (cabo lógico quando 
necessário), e demais conexões; 

c) Aferição, regulagens e conexão ao quadro elétrico do imóvel;  
d) Energização e testes de partida, com fornecimento de relatório;  
e) Instalação do software de supervisão (caso necessário), com explicações de 

operação ao usuário local e fornecimento de manual de instruções com indicação 
dos dados de contato para suporte técnico. 
 

8.2.13. REQUISITOS OBRIGATÓRIOS REFERENTES A GARANTIA INTEGRAL 
 
- Para o equipamento: no mínimo, 12 meses, a contar da data do recebimento 

provisório; 
- Fornecimento de peças de reposição: 10 anos, a partir da data de fornecimento (data 

da nota fiscal);  
- Substituição de equipamento idêntico no caso de manutenção com prazo para 

reparação superior ao contratado: 01 ano, a partir da data da instalação do equipamento 
original, sem ônus para a UDESC. 

 
8.2.14. DOCUMENTAÇÕES TÉCNICAS A SEREM APRESENTADAS COM O 

FORNECIMENTO DOS EQUIPAMENTOS 
 
A documentação será fornecida após instalação do equipamento em pasta única a ser 

entregue na UDESC, contendo os seguintes documentos, em língua portuguesa:  
a) Especificações técnicas, manual de operação e manual de procedimentos e 
manutenção preventiva dos equipamentos; 
b) Diagramas de ligação, no caso de montagens envolvendo componentes externos 
ao equipamento (transformados, filtros, etc);  
c) Certificado de garantia integral devidamente preenchido com dados de 
identificação do equipamento e com informação da nota fiscal a que se refere;  
d) Relatório de partida devidamente preenchido e assinado pelo técnico, com 
indicação das medições e testes;  
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e) ART do equipamento e da instalação, expedida pelo CREA/SC;  
f) Fornecimento após manutenção corretiva (em formulário impresso da empresa 
responsável pela assistência técnica): Relatório de manutenção corretiva, contendo os 
dados do equipamento manutenido, local da sua instalação, discriminação dos serviços 
realizados e componentes substituídos, horário de realização do serviço, data, 
identificação e assinatura do técnico.  
 

8.2.15. INSPEÇÃO 
 
Além da inspeção em obra, pode ser solicitado a inspeção em fábrica, e o fornecedor 

deverá disponibilizar 01 (um) equipamento (de idênticas características) para inspeção, com 
acompanhamento de técnicos do fabricante devidamente munidos de instrumentos 
necessários para a análise e verificação dos principais requisitos exigidos na presente 
especificação e nas normas técnicas referenciadas, deverá ser também disponibilizado 
documentos e relatórios do projeto e do sistema de controle de qulidade adotado na fabricação 
do equipamento sem ônus para a UDESC. 

 
 
 

8.2.16. ESPECIFICAÇÃO DO EQUIPAMENTO A SER FORNECIDO 
  

Fornecimento e instalação de plataforma elevatória de percurso vertical com as 
seguintes especificações:  

 

UDESC Campus I – CEART 

Objeto: Aquisição de plataforma elevatória (instalada) de percurso vertical, incluindo 
serviços de ligação da plataforma à rede elétrica existente e fornecimento de 
materiais necessários à instalação, bem como garantia integral durante o prazo 
mínimo de 12 meses para o equipamento, incluindo reposição de peças. A aquisição 
da plataforma (instalada) tem como finalidade a adaptação do CEART/UDESC aos 
critérios de Acessibilidade, conforme o Decreto 5296/04 e as normas técnicas 
nacionais NBR15655-1 e NBR 9050. As Normas Técnicas devem ser consideradas e 
obedecidas na sua totalidade. 

Equipamento Plataforma Elevatória de Percurso Vertical (enclausurada) 

Instalação Sob Cobertura 

Local a ser instalado Hall Central (Bloco Amarelo) 

Aplicação Público 

Capacidade de carga Não inferior a 250 kg (01 passageiro em cadeira de rodas 
+ 01 acompanhante ou 03 passageiros em pé). 

Velocidade Nominal 6,0 m/min 

N° Paradas 02 (duas) 

Entrada/Saída Unilateral 

Desnível Vertical 3950 mm 

Acionamento  Hidráulico Oleodinâmico (Relação 2:1) 

Dimensões Internas da 
Base da Plataforma 

900 mm (largura) x 1400 mm (comprimento) 1100 mm 
(altura) 

Dimensões Internas do 
Poço 

1620 mm (largura) x 1650 mm (comprimento) x 150 mm 
(profundidade) 
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Pavimento Superior Uma porta com altura 2000 mm e largura 900 mm  com 
Travamento Eletromecânico 

Pavimento Inferior Uma porta com altura 2000 mm e largura 900 mm  com 
Travamento Eletromecânico 

Botoeiras Controle de chamada no interior do equipamento e nos 
pavimentos através de botões com indicação em Braille e 
voz. Controle que permite interromper o sistema 
emergencial. 

Pintura/Cor 
Equipamento 

Eletrostática texturizada (cor a definir) 

Alimentação 
Equipamento/Frequência 

220 V/ 60 Hz/ com sistema de segurança por falta de 
energia 

Enclausuramento O enclausuramento consiste em uma caixa de corrida que 
revestirá externamente por completo o equipamento com 
altura de 2270mm. 

Material para 
Enclausuramento 

Chapa Metálica 

OBS: Layout da Implantação em Anexo. 

 
9. ANEXOS 
 

- Implantação e Perspectiva da plataforma elevatória vertical. 
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